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Hoje, vamos protocolar nesta Casa um projeto que indica 
a transformação do município de São José do Rio Preto em 
município de interesse turístico, levando em conta a questão da 
própria proteção ambiental e a questão do turismo científico. 
São José do Rio Preto sediou na semana passada um congresso 
internacional sobre o estudo do Aedes aegypti, do Zica vírus e 
outras pesquisas realizadas por meio da Faculdade de Medicina 
de São José do Rio Preto. Entre as suas vertentes, está a ver-
tente ambiental, e dentro disso, o turismo está sendo tratado 
como uma forma de preservação do meio ambiente, dando, ao 
mesmo tempo, a condição ambiental, visto que o turismo é uma 
indústria chamada não poluidora. Ocorrendo o turismo, conse-
quentemente, há o desenvolvimento social através da geração 
de empregos e, finalmente, dá sustentabilidade econômica a 
muitas famílias, a todo um segmento, tanto da cidade de São 
José do Rio Preto, quanto da região do seu entorno, como cida-
des de Olímpia, Jaci, Palestina, Mirassol, enfim, todas as cidades 
da região, numa grande rede de turismo.

Então, estaremos protocolando São José do Rio Preto como 
Município de Interesse Turístico dentro dessa ótica da impor-
tância do meio ambiente para o desenvolvimento econômico, 
social e ambiental do País, neste momento tão difícil que esta-
mos atravessando e que precisa também se ter notícias positi-
vas. E essa é uma delas, pois trata de desenvolvimento local e 
de desenvolvimento integrado e sustentável. Muito obrigado, Sr. 
Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas.

O SR. PRESIDENTE - MARCO VINHOLI - PSDB - Tem a 
palavra a nobre deputada Marta Costa. (Pausa.) Tem a pala-
vra o nobre deputado Caio França. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Carlos Cezar. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Ed Thomas. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Luiz Fernando T. Ferreira. (Pausa.) Tem a palavra o nobre depu-
tado Delegado Olim. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Rodrigo Moraes. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Enio 
Tatto. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Jorge Wilson 
Xerife do Consumidor. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada 
Beth Sahão. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Antonio 
Salim Curiati. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Rafael 
Silva. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Afonso Lobato. 
(Pausa.)

Tem a palavra o nobre deputado Luiz Carlos Gondim. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Gilmar Gimenes. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado André Soares. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Ramalho da Construção. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Reinaldo Alguz. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Carlos Giannazi, pelo 
tempo regimental.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente em exercício, nobre deputado Marco Vinho-
li, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, telespectador da TV Alesp, 
funcionários desta Casa, primeiramente quero saudar todos os 
presentes nas galerias desta Casa, fazendo aqui o debate, as 
manifestações em torno do Projeto de lei nº 874, projeto do 
Executivo, sobre o qual vou falar aqui.

Antes, porém, quero dizer que hoje é um dia muito impor-
tante porque hoje, às 19 horas, o Tribunal Superior Eleitoral vai 
julgar aquela ação que, provavelmente, pode culminar com a 
cassação da chapa Dilma Rousseff - Temer.

O Brasil inteiro está atento a esse julgamento, porque a 
situação no Brasil, hoje, está insustentável. Temos hoje uma 
quadrilha no governo federal, cujo chefe é o Temer.

Mais um ex-ministro do Temer, e da Dilma Rousseff, foi 
preso agora. Era ministro do Turismo - tanto da Dilma Rousseff 
quanto do Temer. Ele era amigo pessoal do Temer. Ele foi afas-
tado, praticamente, por duas vezes do ministério. Ele foi preso 
agora pela Polícia Federal. Ou seja, o Brasil está sendo adminis-
trado por uma verdadeira quadrilha.

Sr. Presidente, como eu estava dizendo, o Brasil hoje tem 
um presidente corrupto, um Congresso Nacional corrupto, um 
Ministério corrupto. Não dá mais. O povo brasileiro hoje está 
nas ruas, pedindo o Fora Temer, exigindo eleições diretas para 
presidente e, também, repudiando veementemente o ajuste 
fiscal - as reformas do governo federal, que, na prática, repre-
sentam a retirada de direitos trabalhistas, previdenciários e 
sociais. É um verdadeiro ataque a todas as conquistas históricas 
dos trabalhadores no Brasil.

Esse governo vai acabar com a aposentadoria. Ninguém 
mais vai se aposentar no Brasil se a reforma da Previdência 
for aprovada. Se a reforma trabalhista for aprovada, agora, no 
Senado, nós vamos voltar a um período de semiescravidão. É 
um verdadeiro absurdo o que o Governo vem fazendo - sem 
contar o que já fez com a PEC nº 55, que congelou todos os 
investimentos nas áreas sociais por 20 anos - e a lei da terceiri-
zação, que precarizou, de vez, os contratos de trabalho.

Então, é um verdadeiro ataque, em um momento de crise 
econômica. Essa crise bateu de forma pesada no Brasil. Não 
tem nada de marolinha, como disse o Lula, em 2008. Quando 
houve a crise internacional, o Lula disse: “No Brasil, vai bater 
só uma marolinha.” Não, a crise veio forte e, agora, o capital 
ataca os fundos públicos, porque ele não perde a sua margem 
de lucro em nenhuma hipótese.

Ele já ataca naturalmente os fundos públicos - como fez 
a Odebrecht, durante todo esse tempo, mesmo nos tempos de 
glória da economia brasileira e mundial. A Odebrecht estava 
sugando os cofres públicos. A JBS, os bancos, o agronegócio e 
as grandes empresas os estavam sugando.

Agora, quando há crise econômica, eles os sugam mais 
ainda. Por isso, eles atacam, agora, os direitos previdenciários, 
trabalhistas e sociais. Nós estamos assistindo a uma transfe-
rência do dinheiro público, dos nossos impostos, para o sistema 
financeiro, para os rentistas e especuladores.

Por isso, a nossa luta, neste momento, é: “Fora, reformas!”. 
Nenhum direito a menos para os trabalhadores, para a popula-
ção, é o primeiro ponto. Nós queremos eleições diretas, porque 
o Temer já era. Vai cair em algum momento. Eu vejo que até a 
Rede Globo já entrou no Fora Temer.

A Rede Globo é um partido político forte no Brasil. Infe-
lizmente, ela tem o monopólio dos meios de comunicação. Até 
a mídia já está pelo Fora Temer, só que a Globo vai defender 
eleições indiretas e colocar alguém que dê continuidade às 
reformas contra o povo brasileiro, para sugar ainda mais os 
direitos dos trabalhadores.

Vamos continuar nas ruas, com os grandes movimentos 
sociais, pelo Fora Temer, por eleições diretas para presidente da 
República e, sobretudo, contra as reformas neoliberais, antisso-
ciais e antipopulares do Governo.

Sobre o Projeto de lei 874, fizemos uma audiência pública 
e vejo aqui o “Tenho o Direito de Saber”, um grupo muito bem 
organizado, que fez mais de uma audiência pública e vem 
fazendo muitas mobilizações aqui, conscientizando os deputa-
dos em relação a esse projeto.

Nós, do PSOL, já nos posicionamos contra esse projeto do 
governador Alckmin. É um absurdo isso, porque entendemos 
que o consumidor tem o direito de saber o que está aconte-
cendo. Há muita injustiça, muita irregularidade, muita fraude 
e muitas pessoas com seus nomes sendo colocados no Serasa, 
sem comunicação.

A lei foi aprovada aqui na Assembleia Legislativa - o pro-
jeto era do deputado Rui Falcão - por unanimidade entre os 
deputados. Ela está em vigor no estado de São Paulo e é uma 
lei importante, porque tem a ver com o direito do consumidor. 
Essa é nossa posição.

52 - BARROS MUNHOZ
Discute o PLC 21/04 (aparteado pelos deputados Jorge 
Caruso e Abelardo Camarinha).
53 - ANALICE FERNANDES
Assume a Presidência.
54 - JORGE CARUSO
Para comunicação, lamenta as ocorrências de corrupção 
política e o mau uso, a seu ver, das delações premiadas. 
Frisa a importância da análise de informações para a 
tomada de decisões, no Parlamento.
55 - ENIO TATTO
Discute o PLC 21/04 (aparteado pelos deputados Abelardo 
Camarinha e José Zico Prado).
56 - ABELARDO CAMARINHA
Para comunicação, afirma seu posicionamento de defesa da 
população mais pobre.
57 - GILMAR GIMENES
Para comunicação, anuncia a presença do prefeito Antonio 
Escrivão, do empresário Carlos Eduardo Alves, de José 
Eduardo Martins, filho do ex-prefeito Zé Piolho, e do diretor 
de Indústria e Comércio, Alexandre Cotrim, de Estrela 
D'Oeste.
58 - MILTON LEITE FILHO
Assume a Presidência.
59 - MARCIA LIA
Discute o PLC 21/04 (aparteada pela deputada Analice 
Fernandes e pelo deputado Carlos Giannazi).
60 - ANALICE FERNANDES
Assume a Presidência.
61 - MARCIA LIA
Solicita verificação de presença.
62 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada 
de verificação de presença, que interrompe quando 
constatado quórum.
63 - RITA PASSOS
Discute o PLC 21/04.
64 - ENIO TATTO
Solicita verificação de presença.
65 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Indefere o pedido, ante a evidência de quórum.
66 - ENIO TATTO
Solicita verificação de presença.
67 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada 
de verificação de presença, que interrompe quando 
constatado quórum.
68 - CAMPOS MACHADO
Solicita a prorrogação da sessão por 10 minutos.
69 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Defere o pedido. Coloca em votação e declara aprovado 
o requerimento, do deputado Campos Machado, de 
prorrogação da sessão por dez minutos.
70 - CAMPOS MACHADO
Discute o PLC 21/04.
71 - PRESIDENTE ANALICE FERNANDES
Convoca os Srs. Deputados para a sessão ordinária de 
07/06, à hora regimental, com Ordem do Dia. Lembra 
sessão extraordinária a realizar-se hoje, às 19 horas e 20 
minutos. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Marco Vinholi.
* * *
O SR. PRESIDENTE - MARCO VINHOLI - PSDB - Havendo 

número legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, 
iniciamos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Coronel Telhada para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - CORONEL TELHADA - PSDB - Pro-
cede à leitura da matéria do Expediente, publicada separada-
mente da sessão.

* * *
- Passa-se ao

PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - MARCO VINHOLI - PSDB - Srs. Deputa-

dos, Sras. Deputadas, tem a palavra o primeiro orador inscrito, 
nobre deputado Milton Vieira. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Orlando Bolçone.

O SR. ORLANDO BOLÇONE - PSB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente Marco Vinholi, que é da nossa região noro-
este do estado de São Paulo, é uma honra abrir este Pequeno 
Expediente sob a Presidência de Vossa Excelência.

Sras. Deputadas, Srs. Deputados, visitantes que ocupam as 
galerias, telespectadores da TV Assembleia, venho a esta tribu-
na para fazer uma análise da Semana do Meio Ambiente, que 
está sendo comemorada esta semana.

É um tema que veio à baila, inicialmente, em 1972, quando 
foi feita a primeira discussão. Observando uma industrialização 
predatória, percebeu-se que estávamos comprometendo as 
gerações seguintes, as gerações de nossos filhos e de nossos 
netos.

Provavelmente, daqui a dez anos, quando comemorarmos 
novamente a Semana do Meio Ambiente, estaremos chamando-
-a de Semana da Sustentabilidade, visto que o conceito de Meio 
Ambiente evoluiu inicialmente para o aspecto da preservação 
ambiental, do verde das nossas florestas e das nossas matas. 
Hoje, esse conceito evoluiu para o desenvolvimento sustentá-
vel, ou seja, a necessidade de convivência entre o ambiental 
e o social, sendo que esses dois modelos de desenvolvimento 
se fazem sustentados por uma agenda econômica, ou seja, o 
desenvolvimento econômico.

É importante que se registre que o desenvolvimento sus-
tentável deve ser local, integrado e sustentável. Na região 
noroeste paulista, tivemos diversas ações, e uma delas foi a 
criação da Floresta do Noroeste Paulista, entre os municípios de 
São José do Rio Preto e Mirassol. Em um dos últimos resquícios 
da Mata Atlântica, quatro milhões de metros quadrados estão 
sendo preservados e garantidos para fins de pesquisa. A Unesp 
tem nesse local uma fonte para suas pesquisas, e espera-se 
inclusive fazer pesquisas para futuros medicamentos, em espe-
cial na área de fitoterápicos.

Também foi feita uma ação de despoluição do Rio Preto, 
córrego que dá nome à cidade de São José do Rio Preto, na qual 
foram investidos três milhões de reais. Isso foi feito após o tra-
tamento de seus esgotos, no sentido de fazer a despoluição de 
detritos não originários do esgoto, mas das galerias e também 
da má educação ambiental. Essa obra vem se desenvolvendo 
e vai beneficiar o Rio Preto até a cachoeira São Roberto, na 
cidade de Pontes Gestal.

Isso abre um novo campo, o campo do turismo. São José 
do Rio Preto e a região do Rio Preto tem a vertente do turismo 
voltado especialmente a eventos, grandes congressos, mas as 
cidades da região têm seu turismo voltado para a preservação 
de seus ambientes, em especial de seus fluxos de água, uma 
vez que a região é chamada de Região dos Grandes Lagos. Ao 
despoluir o Rio Preto, estamos protegendo desde as cidades de 
Ipiguá, Palestina, Nova Granada e Onda Verde, indo ao longo 
do Rio Preto e tornando-o viável para esportes aquáticos até a 
cachoeira São Roberto.

13 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Solicita comportamento regimental.
14 - JOSÉ ZICO PRADO
Para comunicação, discorre sobre seu posicionamento, e do 
deputado Enio Tatto, em relação à ocorrência relatada pelo 
deputado Campos Machado.
15 - ENIO TATTO
Para comunicação, faz eco ao pronunciamento do 
deputado José Zico Prado. Menciona CPI proposta por ele 
e que não pudera presidir. Critica as regras regimentais 
acerca do tema, que considera antidemocráticas.
16 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, reclama que, como suplente do 
deputado Roque Barbieri, não fora avisado da realização 
da reunião. Reitera seu posicionamento.
17 - JOSÉ ZICO PRADO
Para comunicação, informa que ele mesmo comunicara o 
deputado Enio Tatto a respeito da reunião.
18 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Esclarece que não é permitido que suplentes votem em 
comissões. Comunica que no caso em debate houvera 
inversão das funções dos deputados do PT.
19 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, critica as falhas de comunicação.
20 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Concorda com as críticas apontadas pelo deputado 
Campos Machado. Informa que tomará as providências 
necessárias.
21 - CARLOS GIANNAZI
Pelo art. 82, informa que o PSOL representara, no 
Ministério Público, para que o governo estadual cumpra a 
Lei 12391/06, relativa à reposição de perdas inflacionárias 
dos servidores do Estado. Contesta alegações de falta 
de recursos orçamentários feitas pelo governo estadual. 
Faz críticas à concessão de benefícios fiscais a setores 
empresariais. Relata informações sobre os grandes 
devedores do estado de São Paulo. Defende a aprovação 
da PEC 5/16.
22 - LUIZ CARLOS GONDIM
Pelo art. 82, relata problema enfrentado pela população 
de São Manuel no acesso da Rodovia Marechal Rondon 
ao município. Informa que a situação tem gerado conflitos 
e a necessidade de intervenção da Polícia Militar. Narra 
providências que já foram tomadas por seu gabinete. 
Critica o aumento da taxa de inscrição do Enem, que 
considera prejudicial à população pobre e uma forma de 
desvalorização da educação pelo governo federal.

ORDEM DO DIA

23 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Convoca os Srs. Deputados para uma sessão extraordinária, 
a realizar-se hoje, dez minutos após o término desta 
sessão. Coloca em votação requerimento, do deputado 
Barros Munhoz, de alteração da Ordem do Dia.
24 - MARCIA LIA
Solicita verificação de presença.
25 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada 
de verificação de presença, que interrompe quando 
constatado quórum.
26 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Coloca em votação e declara aprovado o requerimento de 
alteração da Ordem do Dia.
27 - WELLINGTON MOURA
Solicita verificação de votação.
28 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a verificação de 
votação, pelo sistema eletrônico.
29 - CAMPOS MACHADO
Para comunicação, informa que o presidente Cauê Macris 
não atendera à solicitação da palavra, feita por ele e outros 
deputados, para fazer encaminhamentos em relação à 
votação em andamento.
30 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Esclarece que não escutara as solicitações.
31 - ENIO TATTO
Para comunicação, reitera as colocações do deputado 
Campos Machado.
32 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Reitera esclarecimentos.
33 - JOSÉ ZICO PRADO
Para comunicação, solicita que o presidente Cauê Macris 
reveja seu posicionamento.
34 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Presta esclarecimentos sobre sua postura no andamento 
das sessões.
35 - FELICIANO FILHO
Comunica que a bancada do PSC está em obstrução ao 
processo de votação.
36 - LECI BRANDÃO
Comunica que a bancada do PCdoB está em obstrução ao 
processo de votação.
37 - EDSON GIRIBONI
Comunica que a bancada do PV está em obstrução ao 
processo de votação.
38 - ALENCAR SANTANA BRAGA
Comunica que a bancada do PT está em obstrução ao 
processo de votação.
39 - ROBERTO MORAIS
Comunica que a bancada do PPS está em obstrução ao 
processo de votação.
40 - ITAMAR BORGES
Comunica que a bancada do PMDB está em obstrução ao 
processo de votação.
41 - ROGÉRIO NOGUEIRA
Comunica que a bancada do DEM está em obstrução ao 
processo de votação.
42 - RAUL MARCELO
Comunica que a bancada do PSOL está em obstrução ao 
processo de votação.
43 - GILENO GOMES
Comunica que a bancada do PSL está em obstrução ao 
processo de votação.
44 - CAIO FRANÇA
Comunica que a bancada do PSB está em obstrução ao 
processo de votação.
45 - ANTONIO SALIM CURIATI
Comunica que a bancada do PP está em obstrução ao 
processo de votação.
46 - CORONEL CAMILO
Comunica que a bancada do PSD está em obstrução ao 
processo de votação.
47 - SEBASTIÃO SANTOS
Comunica que a bancada do PRB está em obstrução ao 
processo de votação.
48 - RICARDO MADALENA
Comunica que a bancada do PR está em obstrução ao 
processo de votação.
49 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Registra as manifestações. Anuncia o resultado da 
verificação de votação, que rejeita o requerimento de 
alteração da Ordem do Dia.
50 - CELINO CARDOSO
Para comunicação, anuncia a presença dos vereadores José 
Luis Ribeiro de Almeida e Pascoal Laturrague, de Porto 
Feliz.
51 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Coloca em discussão o PLC 21/04. Suspende a sessão por 
dois minutos, por conveniência da ordem, às 17h29min, 
reabrindo-a às 17h31min.

Para ciência:
21) Ofício do Prefeito Municipal de Bauru informando 

sobre a decisão do Poder Judiciário do Município de Bauru 
referente à reintegração de posse da região dos Jardins Marabá 
e Mary, na zona sul da cidade, onde reúne o maior número 
de lotes particulares ocupados e, também, a maior concentra-
ção de famílias envolvidas, 1700 dos acampamentos Mora-
da da Lua, Morada das Estrelas e Canaã, previstas para dia 
23/05/2017. O Prefeito relata a situação e solicita especial 
atenção e apoio junto aos entes federados e INCRA com rela-
ção à gravidade da situação, principalmente no que se refere à 
disponibilidade de área para assentamento das famílias.

22) Ofício M.R.G/SSP-SP nº 132/2017 da Secretaria de 
Estado da Segurança Pública encaminhando as informações 
prestadas pela Polícia Militar do Estado de São Paulo acerca 
do requerido no Ofício CDD nº 01/2017. O referido ofício 
solicitou informações 'sobre a violência praticada pela Polícia 
Militar contra manifestantes, especialmente para explicar quem 
autorizou o uso de violência durante a manifestação pacífica e 
democrática ocorrida no último dia 04 de setembro de 2016'.

23) Ofício nº CorregPM-020/180/17 do Corregedor da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo encaminhando resposta 
ao Ofício CDD nº 04/2017, que solicitou informações sobre 'os 
corpos encontrados em uma área rural de Mogi das Cruzes, 
na Grande São Paulo, em 06 de novembro de 2016, os quais 
seriam de cinco jovens desaparecidos na Zona Leste de São 
Paulo, conforme matéria jornalística publicada no jornal Folha 
de São Paulo, caderno Cotidiano, edição de 07/11/2015, com 
a manchete 'Corpos encontrados na Grande SP são de jovens 
desaparecidos, diz ouvidor'.
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80ª SESSÃO ORDINÁRIA

Presidentes: MARCO VINHOLI, CORONEL TELHADA,
 CAUÊ MACRIS, ANALICE FERNANDES e
 MILTON LEITE FILHO
Secretários: CORONEL TELHADA, WELLINGTON MOURA,
 DOUTOR ULYSSES,
 ALENCAR SANTANA BRAGA, MARCIA LIA
 e PEDRO KAKÁ

RESUMO

PEQUENO EXPEDIENTE

1 - MARCO VINHOLI
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - ORLANDO BOLÇONE
Comenta a comemoração da Semana do Meio Ambiente. 
Discorre sobre o conceito de sustentabilidade. Dá 
conhecimento de iniciativas de desenvolvimento 
sustentável na região do Oeste paulista, que envolvem 
pesquisas acadêmicas e projetos de recuperação 
ambiental. Defende a transformação de São José do Rio 
Preto em município de interesse turístico.
3 - CARLOS GIANNAZI
Manifesta suas expectativas quanto ao julgamento no TSE, 
a ocorrer hoje, que poderá levar à cassação da chapa de 
Dilma Rousseff e Michel Temer nas eleições de 2014. Opõe-
se às reformas propostas pelo governo federal. Defende 
eleições diretas para a Presidência. Combate o PL 874/16.
4 - CORONEL TELHADA
Narra sua participação em evento da Polícia Militar, em 
Campinas. Afirma que a lei brasileira é leniente para 
com os criminosos. Cita estatísticas acerca do número 
de homicídios no Brasil. Lamenta que a mídia, a seu ver, 
mostre apenas os erros cometidos pela polícia. Apoia a 
maior valorização das forças de segurança.
5 - CORONEL TELHADA
Assume a Presidência. Dá boas vindas aos vereadores 
Evandro Farias Mura, Jhonatan Magalhães da Silva e José 
Rollemberg, da Câmara Municipal de Santa Fé do Sul.
6 - MARCO VINHOLI
Comemora que Catanduva seja considerada uma das 
cidades mais seguras do País. Propõe solução para 
problema que atinge os aposentados da cidade. Alude à 
celebração do Dia do Citricultor. Apresenta reivindicações 
das Apaes, em relação ao governo estadual. Informa que 
deverá ser realizada, nesta Casa, audiência pública em 
combate à exploração do trabalho infantil.
7 - MARCO VINHOLI
Solicita a suspensão dos trabalhos até as 16 horas e 30 
minutos, por acordo de lideranças.
8 - PRESIDENTE CORONEL TELHADA
Defere o pedido e suspende a sessão às 15h12min.
9 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Assume a Presidência e reabre a sessão às 16h31min.
10 - LUIZ TURCO
Pelo art. 82, saúda os visitantes presentes nas galerias. 
Discorre acerca do Dia Mundial do Meio Ambiente. 
Lamenta que o tema ambiental esteja, a seu ver, sendo 
colocado em segundo plano no Brasil, o que atribui à 
preocupação mais premente, dos cidadãos, com mudanças 
trabalhistas e previdenciárias do governo federal, que 
critica. Reprova a concessão da administração de parques 
estaduais do Estado a empresas privadas. Relata problemas 
de saneamento básico na cidade de Ilhabela. Critica a 
retirada dos Estados Unidos, pelo presidente desse país, 
do Acordo de Paris. Assinala que essa decisão denota, a 
seu ver, descaso com questões climáticas mundiais. Critica 
medidas provisórias apresentadas pelo presidente Michel 
Temer, que visam a retirar terras da Floresta Amazônica e 
do Parque Nacional de São Joaquim. Ressalta que essas 
ações descumpririam acordos ambientais internacionais e 
poderiam, segundo ele, gerar diminuição de investimentos 
no País. Informa o afastamento do secretário do Meio 
Ambiente, Ricardo Salles, em função de denúncias de 
irregularidades no Plano de Manejo de área de proteção 
ambiental. Declara o posicionamento do PT em relação a 
possíveis eleições presidenciais. Informa que o PT elegera, 
como presidente nacional, a senadora Gleisi Hoffmann.
11 - MARCIA LIA
Pelo art. 82, discorre sobre a atualidade na política 
brasileira. Relata a prisão de dois deputados federais. 
Aponta denúncias de envolvimento do presidente 
Michel Temer em casos de corrupção. Lamenta as 
taxas de desemprego e subdesenvolvimento e a perda 
de investimentos internacionais no Brasil. Defende que 
a população possa participar dos processos decisórios 
relacionados ao futuro do País. Relata a situação 
de pobreza de pequenos agricultores de Bauru e 
outras cidades da região. Reprova o desmonte, a seu 
ver, de programas sociais pelo governo federal. Atribui 
o sofrimento do povo brasileiro à irresponsabilidade e 
corrupção das autoridades públicas.
12 - CAMPOS MACHADO
Pelo art. 82, manifesta sua discordância em relação ao 
discurso da deputada Marcia Lia. Relata a aprovação, 
pelo Ceará, do subteto salarial de servidores públicos. 
Lamenta as dificuldades para fazê-lo em SP. Critica a 
realização de reunião da CPI, com eleição de membros, 
sem a participação do seu proponente, deputado Roque 
Barbieri, que estava hospitalizado na ocasião. Informa 
que entregaria requerimento, ao presidente Cauê Macris, 
de anulação das votações da CPI. Relata pormenores do 
ocorrido.


